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  Prefácio




    A principal ambição deste livro é descrever um conjunto de ferramentas de visualização de dados (dataviz) que, na era da internet, começa a predominar. O princípio orientador deste conjunto de ferramentas é que qualquer informação que você tenha conseguido extrair dos seus dados merece um lar no seu navegador web. Estar na web significa que podemos facilmente escolher distribuir seu dataviz para poucas pessoas (usando autenticação ou restringindo a uma rede local) ou para o mundo todo. Esta é a grande ideia da internet, que o dataviz está adotando rapidamente. E isto significa que o futuro do dataviz envolve o JavaScript, a única linguagem de primeira linha do navegador web. Mas o JavaScript ainda não tem a stack de processamento de dados necessária para refinar dados brutos, o que significa que a visualização de dados é inevitavelmente uma questão de multilinguagem. Espero que este livro proporcione o suporte para a minha crença de que o Python é a linguagem complementar natural para o monopólio de visualizações de navegador do JavaScript.




    Embora este livro seja grande (fato sentido mais intensamente pelo autor agora), ele foi muito seletivo, deixando de fora muitas ferramentas legais de dataviz de Python e JavaScript e focando aquelas que fornecem os melhores blocos de construção. O número de bibliotecas úteis que não cobri aqui reflete a enorme vitalidade dos ecossistemas de ciência de dados do Python e do JavaScript. Mesmo enquanto escrevia o livro, novas e incríveis bibliotecas de Python e JavaScript estavam sendo apresentadas, e a evolução continua.




    Toda visualização de dados é essencialmente transformativa, e mostrar a jornada de uma reflexão de um conjunto de dados (tabelas e listas HTML) para uma mais moderna, cativante, interativa, e, fundamentalmente, baseada em navegador proporciona uma boa forma de introduzir ferramentas-chave de visualização de dados em um contexto de trabalho. O desafio é transformar uma lista básica da Wikipédia de ganhadores do Prêmio Nobel em uma visualização moderna, interativa e baseada em navegador. Assim, o mesmo conjunto de dados é apresentado de forma mais acessível e envolvente.




    A jornada de dados não processados para uma visualização bastante rica e orientada pelo usuário informa a escolha das melhores ferramentas. Primeiro, precisamos pegar nosso conjunto de dados. Frequentemente, quem nos passa os dados é um colega ou cliente, mas para aumentar o desafio e aprender algumas habilidades vitais de dataviz no caminho, aprendemos a raspar o conjunto de dados da web (as páginas do Prêmio Nobel da Wikipédia) usando a poderosa biblioteca Scrapy do Python. Este conjunto de dados não processados precisa então ser refinado e explorado, e não há um ecossistema muito melhor para isso do que o pandas do Python. Junto com o Matplotlib no suporte e orientada por um Jupyter notebook, o pandas está se tornando o padrão de ouro para este tipo de trabalho de dados forenses. Com dados limpos armazenados (para SQL com SQLAlchemy e SQLLite) e explorados, as histórias de dados selecionadas podem ser visualizadas. Falo sobre o uso do Matplotlib e do Plotly para inserir gráficos estáticos e dinâmicos do Python para uma página web. Mas para algo mais ambicioso, a suprema biblioteca dataviz para a web é o D3 baseado em JavaScript. Falamos sobre os aspectos essenciais do D3 enquanto os utilizamos para produzir nossa visualização de dados do Nobel.




    Este livro é uma coleção de ferramentas que formam uma corrente, com a criação da visualização Nobel fornecendo uma narrativa orientadora. É possível mergulhar em capítulos relevantes quando e se a necessidade surgir; as diferentes partes do livro são autônomas, então é possível revisar rapidamente o que foi aprendido sempre que necessário.




    Este livro é dividido em cinco partes. A primeira parte introduz um kit de ferramentas básico de Python e JavaScript, e as outras quatro partes mostram como recuperar dados brutos, limpá-los, explorá-los e, finalmente, transformá-los em uma visualização web moderna. Vamos resumir as principais lições de cada parte.




    Parte I: Caixa de Ferramentas Básica




    Nossa caixa de ferramentas básica consiste de:




    

      	Uma ponte de aprendizado de linguagem entre o Python e JavaScript. Ela é projetada para suavizar a transição entre as duas linguagens, destacando suas muitas semelhanças e definindo o cenário para o processo bilíngue do dataviz moderno. Com o advento do JavaScript mais recente,1 Python e JavaScript têm ainda mais em comum, tornando a alternância entre eles muito menos estressante.




      	Ser capaz de ler e escrever nos principais formatos de dados (por exemplo, JSON e CSV) e bancos de dados (SQL e NoSQL) com facilidade é um dos grandes pontos fortes do Python. Vemos como é fácil transmitir dados em Python, traduzindo formatos e alterando bancos de dados à medida que avançamos. Este movimento fluido de dados é o principal lubrificante de qualquer kit de ferramentas dataviz.




      	Falamos sobre as habilidades básicas de desenvolvimento web (webdev) necessárias para começar a produzir dataviz moderno, interativo e baseado em navegador. Ao focar o conceito de aplicação de página única em vez de construir sites inteiros, minimizamos o webdev convencional e colocamos a ênfase na programação de suas criações visuais em JavaScript. Uma introdução ao Scalable Vector Graphics (SVG), o principal componente das visualizações D3, define o cenário para a criação da nossa visualização do Prêmio Nobel na Parte V.


    




    Parte II: Obtendo Seus Dados




    Nesta parte do livro, vemos como obter dados da web usando Python, presumindo que um arquivo de dados limpo e agradável não tenha sido fornecido ao visualizador de dados:




    

      	Se você tiver sorte, um arquivo limpo em um formato de dados facilmente utilizável (ou seja, JSON ou CSV) está em um URL aberto, a uma simples requisição HTTP de distância. Alternativamente, pode haver uma API web dedicada para o seu conjunto de dados, talvez com sorte uma RESTful. Como exemplo, vemos o uso da API do Twitter (via biblioteca Tweepy do Python). Também vemos como usar planilhas do Google, um recurso de compartilhamento de dados amplamente usado no dataviz.




      	As coisas ficam mais envolvidas quando os dados de interesse estão presentes na web de forma legível, muitas vezes em tabelas HTML, listas ou blocos de conteúdo hierárquico. Nesse caso, você tem que recorrer à raspagem, obtendo o conteúdo HTML bruto e usando um analisador sintático para disponibilizar seu conteúdo incorporado. Vemos como usar a biblioteca leve de raspagem Beautiful Soup do Python e o Scrapy, mais atraente e pesado, que é a maior estrela no firmamento de raspagem do Python.


    




    Parte III: Limpando e Explorando Dados com o pandas




    Nesta parte, utilizamos a melhor das ferramentas, o pandas, a poderosa planilha programática do Python, para resolver o problema da limpeza e depois exploramos os conjuntos de dados. Primeiro, vemos como o pandas faz parte do ecossistema NumPy do Python, que aproveita o poder de bibliotecas de processamento de array de baixo nível muito rápidas enquanto as torna acessíveis. O foco é usar o pandas para limpar e depois explorar nosso conjunto de dados do Prêmio Nobel:




    

      	A maior parte dos dados, mesmo os que vêm de APIs oficiais da web, é sujo. E torná-los limpos e utilizáveis ocupará muito mais do seu tempo como um visualizador de dados do que provavelmente pensava. Tomando o conjunto de dados Nobel como exemplo, nós o limpamos progressivamente, procurando por datas duvidosas, tipos de dados anômalos, campos ausentes e toda a sujeira comum que precisa ser limpa antes que possamos começar a explorar e transformar seus dados em uma visualização.




      	Com o nosso conjunto de dados limpo (tanto quanto possível) do Prêmio Nobel em mãos, vemos como é fácil usar pandas e Matplotlib para explorar dados de forma interativa, criando facilmente gráficos em linha, cortando os dados de todas as maneiras e, geralmente, entendendo como ele funciona, enquanto procuramos aquelas pepitas interessantes que queremos entregar com a visualização.


    




    Parte IV: Entregando os Dados




    Nesta parte, vemos como é fácil criar uma API de dados mínima usando o Flask, para entregar dados tanto estaticamente como dinamicamente para o navegador web.




    Primeiro, vemos como usar o Flask para servir arquivos estáticos e, em seguida, como implementar sua própria API básica de dados, servindo dados de um banco de dados local. O minimalismo do Flask permite que você crie uma camada muito fina de fornecimento de dados e sua eventual visualização no navegador.




    A glória do software de código aberto é que muitas vezes é possível encontrar bibliotecas robustas e fáceis de usar que resolvem seu problema melhor do que você mesmo seria capaz. No segundo capítulo desta parte, vemos como é fácil usar as melhores bibliotecas Python (Flask) para criar uma API RESTful robusta e flexível, pronta para servir seus dados online. Também cobrimos a fácil implantação online deste servidor de dados usando o Heroku, um favorito dos Pythonistas.




    Parte V: Visualizando Seus Dados com D3 e Ploty




    No primeiro capítulo desta parte, vemos como pegar os frutos de sua exploração orientada pelo pandas, na forma de gráficos ou mapas, e colocá-los na web, onde eles devem estar. O Matplotlib pode produzir gráficos estáticos padrão de publicação, enquanto o Plotly traz controles de usuário e gráficos dinâmicos para a tabela. Vemos como pegar um gráfico Plotly diretamente de um Jupyter notebook e colocá-lo em uma página da web.




    A parte do livro que aborda o D3 é uma das mais desafiadoras, mas você pode acabar sendo empregado para construir o tipo de visualizações multielementar que ele produz. Uma das alegrias do D3 é o grande número de exemplos que podem ser facilmente encontrados online, mas a maioria deles demonstra uma única técnica e há poucos mostrando como orquestrar vários elementos visuais. Nesses capítulos do D3, vemos como sincronizar a atualização de uma linha do tempo (com todos os Prêmios Nobel), um mapa, um gráfico de barras e uma lista, à medida que o usuário filtra o conjunto de dados do Prêmio Nobel ou altera a métrica ganhadora do prêmio (absoluto ou per capita).




    O domínio dos temas centrais demonstrados nesses capítulos deve permitir que você solte sua imaginação e aprenda fazendo. Recomendo escolher alguns dados dos quais goste e projetar uma criação D3 em torno deles.




    A Segunda Edição




    Fiquei um pouco relutante quando a editora me ofereceu a oportunidade de escrever uma segunda edição deste livro. A primeira edição acabou maior do que o previsto, e atualizá-la e aumentá-la daria muito trabalho. No entanto, depois de analisar o status das bibliotecas abordadas e as alterações no ecossistema dataviz Python e JavaScript, ficou claro que a maioria das bibliotecas usadas (por exemplo, Scrapy, NumPy, pandas) ainda eram escolhas sólidas e precisavam de atualizações bastante pequenas.




    A D3 foi a biblioteca que mais mudou, mas essas mudanças a tornaram mais fácil de usar e de ensinar. Os módulos JavaScript também estavam solidamente no lugar, tornando o código mais limpo e mais familiar para um Pythonista.




    Algumas poucas bibliotecas Python já não pareciam ser escolhas sólidas e algumas haviam se tornado obsoletas. A primeira edição abordou de modo bastante extensivo o MongoDB, um banco de dados NoSQL. Agora, acho que o bom e velho SQL é mais adequado para o trabalho de dataviz e que o SQLite mínimo baseado em arquivos e sem servidor representa um ponto ideal de dataviz se um banco de dados for necessário.




    Em vez de substituir o obsoleto servidor de dados RESTful por outra biblioteca Python, pensei que seria particularmente instrutivo construir uma simples do zero, demonstrando o uso de algumas bibliotecas Python incríveis, tais como a marshmallow, que são úteis em muitos cenários dataviz.




    Com o tempo disponível para atualizar o livro, tomei a decisão de usar o conjunto de dados do primeiro livro para demonstrar a exploração e análise com Matplotlib e pandas, com foco na atualização de todas as bibliotecas para suas versões atuais (a partir de meados de 2022). Isso permitiu que o tempo fosse gasto em material novo, cujo carro-chefe é um capítulo dedicado à biblioteca Plotly do Python, que permite transferir facilmente o trabalho exploratório de um Jupyter notebook para uma apresentação na web com interações do usuário. Um ponto forte dessa abordagem é a disponibilidade de mapas Mapbox, um ecossistema rico em mapeamento.




    O principal estímulo para a segunda edição foi:




    

      	Atualizar todas as bibliotecas.




      	Remover e/ou substituir bibliotecas que não haviam resistido ao teste do tempo.




      	Adicionar material novo sugerido por mudanças no mundo de rápido desenvolvimento do dataviz do Python e JavaScript.


    




    A metáfora do conjunto de ferramentas dataviz ainda é boa, acredito, e o pipeline transformador, de dados brutos da web e não processados por meio de análise exploratória orientada por dataviz para uma visualização da web polida, continua sendo uma boa maneira de aprender as principais ferramentas do trabalho.




    Convenções Utilizadas Neste Livro




    As seguintes convenções tipográficas são utilizadas neste livro:




    Itálico




    Indica novos termos, URLs, endereços de e-mail, nomes de arquivos e extensões de arquivo.




    Fonte monoespaçada




    Utilizada para as listagens de programa, assim como em parágrafos para se referir a elementos do programa, como nomes de variável ou função, bases de dados, tipos de dados, variáveis de ambiente, instruções e palavras-chave.




    Fonte monoespaçada em negrito




    Mostra comandos ou outros textos que devam ser digitados literalmente pelo usuário.




    Fonte monoespaçada em itálico




    Mostra texto que deve ser substituído por valores fornecidos pelo usuário ou por valores determinados pelo contexto.
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        Este elemento significa uma dica ou sugestão.
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        Este elemento significa uma nota geral.
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        Este elemento significa um aviso ou alerta.


      


    




    Usando Exemplos de Código




    Materiais suplementares (exemplos de código, exercícios etc.) estão disponíveis para download em https://github.com/Kyrand/dataviz-with-python-and-js-ed-2 [conteúdo em inglês]. O leitor encontrará os materiais suplementares no site da editora em www.altabooks.com.br, basta buscar pelo ISBN ou nome do livro.




    O propósito deste livro é ajudá-lo a alcançar seus objetivos. Em geral, se um código de exemplo for apresentado, você poderá utilizá-lo em seus programas e documentações. Não é necessário entrar em contato conosco para obter permissão de uso, a menos que esteja reproduzindo uma parte significativa do código. Por exemplo, escrever um programa que utiliza vários blocos de código deste livro não requer permissão. Vender ou distribuir um CD-ROM com exemplos dos livros da Alta Books exigirá permissão. Responder a uma pergunta citando este livro e mencionando um exemplo de código não requer permissão. Mas a inserção de uma quantidade substancial de exemplos de código referente a esta obra na documentação do seu produto exige permissão.




    Agradecemos, mas não exigimos que você use citações ou referência. Uma referência geralmente inclui nome do autor, título, local de publicação, editora e ano da publicação. Por exemplo: DALE, Kyran. Visualização de Dados com Python e JavaScript: raspe, limpe, explore e transforme seus dados. 2ª edição. Rio de Janeiro: Alta Books, 2024.
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1 Há muitas versões do JavaScript baseadas no ECMAScript, mas a versão mais significativa, que fornece a maior parte das novas funcionalidades, é o ECMAScript 6.


      


    


  




  

    
Introdução




    Este livro tem como objetivo deixá-lo a par do que é, na minha opinião, a stack de visualização de dados mais poderosa: Python e JavaScript. Você aprenderá o suficiente sobre grandes bibliotecas como pandas e D3 para começar a criar suas próprias visualizações de dados da web e refinar seu próprio conjunto de ferramentas. A experiência virá com a prática, mas este livro apresenta uma curva de aprendizado superficial para a competência básica.
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        Se você estiver lendo isto, adoraria receber qualquer feedback que tiver. Envie para pyjsdataviz@kyrandale.com. Muito obrigado.




        Você também encontrará uma cópia de trabalho da visualização Nobel que o livro literalmente e figurativamente constrói em meu site.


      


    




    A maior parte deste livro conta uma das inúmeras histórias de visualização de dados, cuidadosamente selecionada para mostrar algumas bibliotecas e ferramentas poderosas de Python e JavaScript que juntas formam um conjunto de ferramentas. Esse conjunto de ferramentas reúne dados brutos e não refinados em seu início e oferece uma visualização da web rica e envolvente em seu final. Como todas as histórias de visualização de dados, é uma história de transformação — neste caso, transforma uma lista básica da Wikipédia de ganhadores do Prêmio Nobel em uma visualização interativa, dando vida aos dados e tornando a exploração da história do prêmio fácil e divertida.




    Quaisquer que sejam os dados que você tenha e qualquer que seja a história que queira contar com eles, o lar natural para as visualizações nas quais você os transforma é a web. Como uma plataforma de entrega, são ordens de grandeza mais poderosas do que a que veio antes, e este livro visa facilitar a passagem da análise e processamento de dados baseados em desktop ou servidor para a web.




    Trabalhar com essas duas linguagens poderosas não só oferece visualizações poderosas da web, mas também é divertido e envolvente.




    Muitos potenciais programadores dataviz presumem que há uma grande divisão entre o desenvolvimento web e fazer o que eles gostariam, que é programar em Python e JavaScript. O desenvolvimento da web envolve muito conhecimento arcano sobre linguagens de marcação, scripts de estilo e administração, e não pode ser feito sem ferramentas com nomes estranhos como Webpack ou Gulp. Hoje em dia, essa grande divisão pode ser reduzida a uma membrana fina e muito permeável, permitindo que você se concentre no que faz bem: programar coisas (ver Figura I-1) com o mínimo de esforço, relegando os servidores da web à entrega de dados.
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    Figura I-1. Aqui estão os dragões da webdev




    Para Quem é este Livro




    Em primeiro lugar, este livro é para qualquer pessoa com uma compreensão razoável de Python ou JavaScript que queira explorar uma das áreas mais interessantes no ecossistema de processamento de dados no momento: o campo explosivo da visualização de dados para a web. Trata-se também de abordar alguns desafios específicos que, na minha experiência, são bastante comuns.




    Quando você é contratado para escrever um livro técnico, é provável que seu editor o avise sensatamente para pensar sobre pontos problemáticos que seu livro poderia abordar. Os dois pontos críticos principais deste livro são melhor ilustrados por meio de algumas histórias, incluindo uma minha e uma que me foi contada de várias formas pelos JavaScripters que conheço.




    Há muitos anos, como pesquisador acadêmico, me deparei com o Python e me apaixonei. Estivera escrevendo algumas simulações bastante complexas em C++, e a simplicidade e o poder do Python foram um sopro de ar fresco de todos os Makefiles, declarações, definições e similares. A programação tornou-se divertida. O Python era a cola perfeita, brincando muito bem com minhas bibliotecas C++ (Python não era então e ainda não é superveloz) e fazendo, com facilidade consumada, todas as coisas que são complicadas em linguagens de baixo nível (por exemplo, E/S de arquivos, acesso ao banco de dados e serialização). Comecei a escrever todas as minhas interfaces gráficas de usuário (GUIs) e visualizações em Python, usando wxPython, PyQt e uma carga inteira de outros conjuntos de ferramentas incrivelmente fáceis. Infelizmente, embora algumas dessas ferramentas sejam muito legais e fosse adorar compartilhá-las com o mundo, o esforço necessário para empacotá-las, distribuí-las e garantir que elas ainda funcionem com as bibliotecas modernas representa um obstáculo que é improvável que eu supere.




    Na época, existia o que, teoricamente, era o sistema de distribuição universal perfeito para o software que eu havia criado com tanto carinho — ou seja, o navegador da web. Os navegadores da web estavam (e estão) disponíveis em praticamente todos os computadores da Terra, com sua própria linguagem de programação interpretada e integrada: escrever uma vez, executar em qualquer lugar. Mas o Python não brincava na caixa de areia dos navegadores da web, e os navegadores eram incapazes de gráficos e visualizações ambiciosos, sendo praticamente limitados a imagens estáticas e à transformação do jQuery. O JavaScript era uma linguagem de “brinquedo” amarrada a um interpretador muito lento que era bom para pequenos truques DOM, mas certamente nada que se aproximasse do que eu poderia fazer no desktop com o Python. Então essa rota foi descartada, fora de mão. Minhas visualizações queriam estar na web, mas não havia nenhuma rota para lá.




    Cerca de uma década depois, e graças a uma corrida armamentista iniciada pelo Google e seu mecanismo V8, o JavaScript agora está muito mais rápido; na verdade, agora é muito mais rápido que o Python.1 O HTML também melhorou bastante, sob o disfarce do HTML5. É muito melhor trabalhar com ele, com muito menos código clichê. O que eram protocolos vagamente seguidos e claramente instáveis, como o Scalable Vector Graphics (SVG), se firmaram muito bem, graças às poderosas bibliotecas de visualização, em particular a D3. Os navegadores modernos são obrigados a trabalhar bem com SVG e, cada vez mais, 3D na forma de WebGL e seus filhos, como THREE.js. As visualizações que eu estava fazendo em Python agora são possíveis em seu navegador local, e a recompensa é que, com muito pouco esforço, elas podem ser disponibilizadas para todos os computadores, laptops, smartphones e tablets do mundo.




    Então, por que os Pythonistas não estão se reunindo para divulgar seus dados da forma que eles ditam? Afinal, a alternativa a criá-lo sozinho é deixá-lo para outra pessoa, algo que a maioria dos cientistas de dados que conheço não acharia ideal. Bem, primeiro há o termo desenvolvimento web, conotação de marcação complicada, folhas de estilo opacas, uma série de novas ferramentas para aprender, IDEs para dominar. E depois há o JavaScript em si, uma linguagem estranha, considerada como pouco mais do que um brinquedo até recentemente e não sendo pertencente a nenhuma categoria específica. Pretendo encarar esses pontos problemáticos de frente e mostrar que você pode criar visualizações modernas da web (geralmente aplicações de página única) com uma quantidade mínima de HTML e CSS, permitindo que se concentre na programação, e que o JavaScript é um salto fácil para o Pythonista. Mas você não precisa saltar; o Capítulo 2 é uma ponte de linguagem que visa ajudar Pythonistas e JavaScripters a superar a divisão entre as linguagens, destacando elementos comuns e fornecendo traduções simples.




    A segunda história é comum entre os visualizadores de dados JavaScript que conheço. O processamento de dados em JavaScript está longe de ser ideal. Existem poucas bibliotecas pesadas e, embora as recentes melhorias funcionais da linguagem tornem a coleta de dados muito mais agradável, ainda não há um ecossistema real de processamento de dados. Assim, há uma assimetria distinta entre as imensamente poderosas bibliotecas de visualização disponíveis (D3, como sempre, é a biblioteca primordial), e a capacidade de limpar e processar quaisquer dados entregues ao navegador. Tudo isso exige que você limpe, processe e explore seus dados em outra linguagem ou com um kit de ferramentas como o Tableau, e isso geralmente se transforma em incursões fragmentadas em Matlab vagamente lembrado, a curva de aprendizado íngreme que é o R, ou uma ou duas bibliotecas Java.




    Os kits de ferramentas como o Tableau, embora muito impressionantes, muitas vezes são frustrantes para os programadores. Não há como replicar em uma GUI o poder expressivo de uma boa linguagem de programação de uso geral. Além disso, e se você quiser criar um pequeno servidor web para entregar seus dados processados? Isso significa aprender pelo menos uma nova linguagem com capacidade de desenvolvimento web.




    Em outras palavras, os JavaScripters que estão começando a ampliar sua visualização de dados estão procurando uma stack de processamento de dados complementar que exija o menor investimento de tempo e tenha a curva de aprendizado mais superficial.




    Requisitos Mínimos para Usar este Livro




    Sempre me sinto relutante em colocar restrições nas explorações das pessoas, particularmente no contexto da programação e da web, que é repleto de autodidatas (de que outra forma alguém aprenderia com os salões da academia estando anos-luz atrás das tendências?), aprendendo rápida e furiosamente, gloriosamente desinibidos pelas restrições formais que se aplicavam à aprendizagem. O Python e o JavaScript são tão simples quanto parecem, em termos de linguagem de programação, e ambos são os principais candidatos para a melhor primeira linguagem. Não há uma enorme carga cognitiva na interpretação do código.




    Nesse espírito, há programadores experientes que, sem qualquer experiência em Python e JavaScript, poderiam consumir este livro e escrever bibliotecas personalizadas dentro de uma semana.




    Para programadores iniciantes, novatos em Python ou JavaScript, este livro é provavelmente muito avançado e recomendo aproveitar a infinidade de livros, recursos da web, screencasts e afins que tornam o aprendizado tão fácil nos dias de hoje. Concentre-se em um problema pessoal que queira resolver e aprenda a programar na prática — é a única maneira.




    Para quem já programou um pouco em Python ou JavaScript, meu limite de entrada recomendado é que você tenha usado algumas bibliotecas juntas, entenda as expressões básicas da sua linguagem, e possa olhar para um pedaço de código novo e geralmente ter uma ideia sobre o que está acontecendo — em outras palavras, Pythonistas que podem usar alguns módulos da biblioteca padrão, e JavaScripters que usaram a biblioteca e entenderiam algumas linhas de seu código-fonte.




    Por Que Python e JavaScript?




    Por que JavaScript é uma pergunta fácil de responder. Por enquanto e no futuro próximo, há apenas uma linguagem de programação baseada em navegador de primeira classe. Houve várias tentativas de estender, aumentar e usurpar, mas o bom e velho JS ainda é proeminente. Se quiser criar visualizações modernas, dinâmicas e interativas e, com o toque de um botão, entregá-las ao mundo, em algum momento você vai se deparar com o JavaScript. Não é necessário dominá-lo completamente, mas a competência básica é um preço fundamental para entrar em uma das áreas mais interessantes da ciência de dados moderna. Este livro vai te dar uma noção básica.




    Por Que Não Python no Navegador?




    Houve iniciativas recentes para executar uma versão limitada do Python no navegador. Por exemplo, o Pyodide é uma porta do CPython para o WebAssembly. Eles são impressionantes e interessantes, mas agora a principal maneira de criar gráficos da web em Python é convertê-los automaticamente por uma biblioteca intermediária.




    Existem atualmente algumas iniciativas muito impressionantes destinadas a permitir visualizações produzidas em Python, muitas vezes construídas em Matplotlib, para serem executadas no navegador. Elas conseguem isso convertendo o código Python em JavaScript com base nos contextos de desenho canvas ou svg. Os mais populares e maduros são Plotly e Bokeh. No Capítulo 14, veremos como usar o Plotly para gerar gráficos em um notebook Jupyter e transferi-los para uma página da web. Para muitos casos de uso, esta é uma ótima ferramenta dataviz de se ter em sua caixa de ferramentas.




    Embora haja uma codificação genial por trás destes conversores JavaScript e muitos casos de uso sólidos, eles têm grandes limitações:




    

      	A conversão automatizada de código pode muito bem fazer o trabalho, mas o código produzido geralmente é bastante impenetrável para um ser humano.




      	Adaptar e personalizar os gráficos resultantes usando o poderoso ambiente de desenvolvimento JavaScript baseado em navegador pode ser algo doloroso. Veremos como essa dor pode ser mitigada no Capítulo 14 usando a API JS do Plotly.




      	Você está limitado ao subconjunto de tipos de plotagem atualmente disponíveis nas bibliotecas.




      	A interatividade é muito básica até o momento. É melhor personalizar os controles do utilizador em JavaScript, usando as ferramentas de desenvolvimento do navegador.


    




    Tenha em mente que as pessoas que constroem essas bibliotecas têm que ser especialistas em JavaScript, então se quiser entender qualquer coisa que elas estejam fazendo e eventualmente se expressar, você terá que aprender o mínimo necessário sobre o JavaScript.




    Por Que o Python para Processamento de Dados




    Explicar por que o escolher Python para suas necessidades de processamento de dados é um pouco mais difícil. Para começar, existem boas alternativas no que diz respeito ao processamento de dados. Vamos lidar com alguns candidatos para esse trabalho, começando pelo gigante corporativo Java.




    Java




    Dentre as outras principais linguagens de programação de uso geral, apenas o Java oferece o rico ecossistema de bibliotecas que o Python oferece, com uma velocidade consideravelmente mais nativa também. Mas, embora o Java seja muito mais fácil de programar do que linguagens como o C++, ele não é, na minha opinião, uma linguagem particularmente agradável de programar, tendo muitos códigos clichês tediosos e um palavreado excessivo. Esse tipo de coisa começa a pesar muito depois de um tempo e faz com que o trabalho seja desnecessariamente árduo. Quanto à velocidade, o interpretador padrão do Python é lento, mas o Python é uma ótima linguagem de colagem que funciona bem com outras linguagens. Essa capacidade é demonstrada pelas grandes bibliotecas de processamento de dados Python, como NumPy (e seu dependente, o pandas), SciPy e similares, que usam bibliotecas C++ e Fortran para fazer o trabalho pesado, proporcionando a facilidade de uso de uma linguagem de script simples.




    R




    O venerável R tem sido, até recentemente, a escolha para muitos cientistas de dados e é provavelmente o principal concorrente do Python no espaço. Como o Python, o R se beneficia de uma comunidade muito ativa, algumas ótimas ferramentas como a biblioteca de plotagem ggplot2 e uma sintaxe especialmente criada para a ciência de dados e estatística. Mas esta especialidade é uma faca de dois gumes. Como o R foi desenvolvido para um propósito específico, isso significa que, se, por exemplo, você deseja escrever um servidor da web para servir seus dados processados pelo R, é preciso passar para outra linguagem com todas as despesas gerais de aprendizado do atendente ou tentar dar um jeito de como encaixar um pino quadrado em um buraco redondo. A natureza de propósito geral do Python e seu rico ecossistema significam que é possível fazer praticamente tudo o que é necessário de um pipeline de processamento de dados (com recursos visuais JS à parte) sem ter que sair de sua zona de conforto. Pessoalmente, é um pequeno sacrifício a pagar por um pequeno desajuste sintático.




    Outros




    Existem outras alternativas para fazer seu processamento de dados com o Python, mas nenhuma delas chega perto da flexibilidade e do poder proporcionado por uma linguagem de programação de propósito geral e fácil de usar com um rico ecossistema de bibliotecas. Por exemplo, ambientes de programação matemática como o Matlab e o Mathematica têm comunidades ativas e uma infinidade de grandes bibliotecas, mas eles dificilmente contam como propósito geral, pois são projetados para serem usados dentro de um jardim fechado. Eles também são proprietários, o que significa um investimento inicial significativo e uma vibe diferente do ambiente de código aberto do Python.




    Ferramentas dataviz orientadas por GUI como o Tableau são ótimas criações, mas rapidamente frustram alguém acostumado à liberdade na programação. Eles tendem a trabalhar muito bem, desde que você não improvise ou saia do caminho, por assim dizer. Os desvios do caminho designado tornam-se dolorosos muito rapidamente.




    O Python Está Sempre Melhorando




    Do jeito que as coisas estão, acho que há ótimos argumentos para o Python ser a linguagem de escolha do cientista de dados. Mas as coisas não estão paradas; na verdade, as capacidades do Python nesta área estão crescendo a um ritmo surpreendente. Para colocar em perspectiva, programo em Python há mais de 20 anos e fico surpreso se não consigo encontrar um módulo Python para ajudar a resolver um problema, mas me surpreendo com o crescimento das habilidades de processamento de dados do Python, com novas bibliotecas poderosas aparecendo semanalmente. Para dar um exemplo, o Python tem sido tradicionalmente fraco em bibliotecas de análise estatística, com o R estando muito à frente. Recentemente, vários módulos poderosos, como os statsmodels, começaram a fechar essa lacuna rapidamente.




    O Python é um ecossistema de processamento de dados próspero com um propósito geral praticamente incomparável, e fica melhor a cada semana. É compreensível que tantos na comunidade estejam empolgados — isso é muito emocionante.




    Quanto à visualização no navegador, a boa notícia é que há mais no JavaScript do que seu lugar privilegiado, ou melhor, exclusivo no ecossistema da web. Graças a uma corrida armamentista de intérpretes que viu o desempenho aumentar em um ritmo impressionante e algumas bibliotecas de visualização poderosas, como o D3, que complementariam qualquer linguagem por aí, o JavaScript agora tem várias competências.




    Em suma, o Python e o JavaScript são complementos maravilhosos para visualização de dados na web, cada um precisando do outro para fornecer um componente vital ausente.




    O que Você Aprenderá




    Existem algumas grandes bibliotecas Python e JavaScript em nosso conjunto de ferramentas dataviz, e uma cobertura abrangente de todas elas exigiria vários livros. No entanto, acho que os fundamentos da maioria das bibliotecas, e certamente as abordadas aqui, podem ser compreendidas bastante rapidamente. A experiência leva tempo e prática, mas o conhecimento básico necessário para ser produtivo é, por assim dizer, fácil de ser alcançado.




    Nesse sentido, este livro visa fornecer uma espinha dorsal sólida de conhecimentos práticos, forte o suficiente para assumir o peso do desenvolvimento futuro. Meu objetivo é tornar a curva de aprendizado o mais rasa possível e fazer você superar a subida inicial com as habilidades práticas necessárias para começar a refinar sua arte.




    Este livro enfatiza o pragmatismo e as melhores práticas. Vai cobrir uma boa quantidade do terreno, e não há espaço suficiente para muitos desvios teóricos. Abordo os aspectos das bibliotecas no conjunto de ferramentas que são mais comumente utilizado e aponto recursos para as outras questões. A maioria das bibliotecas tem um núcleo rígido de funções, métodos, classes e similares que são o subconjunto principal e funcional. Com estes à sua disposição, você pode realmente fazer muito. Eventualmente, encontrará um problema que não poderá resolver com eles, e é aí que entram bons livros, documentação e fóruns online.




    A Escolha das Bibliotecas




    Eu tinha três coisas em mente ao escolher as bibliotecas utilizadas neste livro:




    

      	Código aberto e de graça — você não deve ter que investir nenhum dinheiro extra para aprender com este livro.




      	Longevidade — geralmente bem estabelecida, impulsionada pela comunidade, e popular.




      	A melhor disponível (presumindo um bom suporte e uma comunidade ativa), no ponto ideal entre popularidade e utilidade.


    




    As habilidades que aprenderemos aqui devem ser relevantes por um longo tempo. Geralmente, os candidatos óbvios foram escolhidos — bibliotecas que fazem o que querem, por assim dizer. Quando apropriado, vou destacar as escolhas alternativas e dar uma justificativa para a minha seleção.




    Preliminares




    Alguns capítulos preliminares são necessários antes de começar a jornada transformadora de nosso conjunto de dados Nobel por meio do conjunto de ferramentas. Eles abrangem as competências básicas necessárias para tornar o resto dos capítulos do conjunto de ferramentas mais fluidos. Os primeiros capítulos abordam o seguinte:




    Capítulo 2, “Uma Ponte de Aprendizado de Linguagens entre o Python e o JavaScript”




    Construindo uma ponte de linguagem entre o Python e o JavaScript




    Capítulo 3, “Lendo e Escrevendo Dados com o Python”




    Como transmitir dados com o Python por meio de vários formatos de arquivos e bases de dados




    Capítulo 4, “Introdução ao Webdev”




    Abordando o desenvolvimento de redes básico exigido pelo livro




    Estes capítulos são parte tutorial, parte referência, e é uma boa ideia pular direto para o início do conjunto de ferramentas, voltando onde necessário.




    O Conjunto de Ferramentas Dataviz




    A parte principal do livro demonstra o conjunto de ferramentas de visualização de dados, seguindo a jornada de um conjunto de dados de ganhadores do Prêmio Nobel, desde dados brutos e recém-raspados até visualizações interativas de JavaScript. Durante o processo de coleta, o refinamento e a transformação de uma série de grandes bibliotecas são demonstrados, resumidos na Figura I-2. Essas bibliotecas são os tornos industriais do nosso conjunto de ferramentas: ferramentas ricas e maduras que demonstram o poder da stack Dataviz Python+JavaScript. As seções a seguir contêm uma breve introdução aos cinco estágios do nosso conjunto de ferramentas e suas principais bibliotecas.
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    Figura I-2. O conjunto de ferramentas dataviz




    1. Raspando Dados com o Scrapy




    O primeiro desafio para qualquer visualizador de dados é obter os dados de que ele precisa, seja inspirado por um pedido ou para satisfazer uma vontade pessoal. Se tiver muita sorte, isso será entregue de forma intocada, mas na maioria das vezes é necessário correr atrás. Abordarei as várias maneiras de usar o Python para obter dados da web (por exemplo, APIs da web ou planilhas do Google). O conjunto de dados do Prêmio Nobel para a demonstração do conjunto de ferramentas é raspado de suas páginas da Wikipédia usando o Scrapy.2




    O Scrapy do Python é um raspador de resistência industrial que faz toda a otimização de dados e pipelining de mídia, que são indispensáveis se você planeja raspar quantidades significativas de dados. A raspagem é muitas vezes a única maneira de obter os dados nos quais você esteja interessado e, depois de dominar o fluxo de trabalho do Scrapy, todos os conjuntos de dados anteriormente fora dos limites ficam a apenas uma aranha de distância.3




    2. Limpando Dados com o pandas




    O segredinho do dataviz é que praticamente todos os dados estão sujos, e transformá-los em algo que você possa usar pode ocupar muito mais tempo do que o previsto. Este é um processo nada glamoroso que pode roubar facilmente mais da metade do seu tempo, o que é mais uma razão para se tornar bom nisso e usar as ferramentas certas.




    O pandas é um grande player no ecossistema de processamento de dados Python. É uma biblioteca de análise de dados Python cujo componente principal é o DataFrame, essencialmente uma planilha programática. O pandas estende o NumPy, a poderosa biblioteca numérica do Python, para o reino de conjuntos de dados heterogêneos, o tipo de informação categórica, temporal e ordinal com a qual os visualizadores de dados têm que lidar.




    Além de ser ótimo para explorar de maneira interativa seus dados (usando seus plots Matplotlib embutidos), o pandas é bem adequado para o trabalho de limpeza de dados, facilitando a localização de duplicatas de registros, corrigir sequências de datas duvidosas, encontrar campos ausentes e assim por diante.




    3. Explorando Dados com pandas e Matplotlib




    Antes de começar a transformação de seus dados em uma visualização, é preciso entendê-la. Os padrões, tendências e anomalias ocultos nos dados informarão as histórias que você está tentando contar com eles, seja explicando um aumento recente nas vendas de widget ano a ano ou demonstrando a mudança climática global.




    Junto com o IPython, o mais impressionante interpretador Python, pandas e Matplotlib (com adições como Seaborn) fornecem uma ótima maneira de explorar seus dados de forma interativa, gerando gráficos ricos e em linha a partir da linha de comando, fatiando e cortando seus dados para revelar padrões interessantes. Os resultados dessas explorações podem ser facilmente salvos em um arquivo ou banco de dados para serem passados para sua visualização JavaScript.




    4. Entregando seus Dados com Flask




    Depois de explorar e refinar seus dados, você precisará servi-los no navegador da web, onde uma biblioteca JavaScript como a D3 pode transformá-los. Um dos grandes pontos fortes do uso de uma linguagem de propósito geral como o Python é que é tão confortável implementar um servidor web em algumas linhas de código quanto é cruzar grandes conjuntos de dados com bibliotecas de propósito especial como NumPy e SciPy.4 O Flask é o servidor leve mais popular do Python e é perfeito para criar pequenas APIs RESTful5 que podem ser usadas pelo JavaScript para obter dados do servidor, em arquivos ou bancos de dados, para o navegador. Como vou demonstrar, você pode implementar uma API RESTful em algumas linhas de código, capaz de fornecer dados de bancos de dados SQL ou NoSQL.




    5. Transformando Dados em Visualizações Interativas com Plotly e D3




    Uma vez que os dados são limpos e refinados, temos a fase de visualização, onde os reflexos selecionados do conjunto de dados são apresentados, talvez permitindo que o usuário os explore interativamente. Dependendo dos dados, isso pode envolver gráficos convencionais, mapas ou novas visualizações.




    O Plotly é uma brilhante biblioteca de gráficos que permite desenvolver seus gráficos em Python e transferi-los para a web. Como veremos no Capítulo 14, ele também tem uma API JavaScript que imita a do Python, oferecendo uma biblioteca de gráficos JS nativa gratuitamente.




    O D3 é a poderosa biblioteca de visualização do JavaScript, sem dúvida uma das ferramentas de visualização mais potentes, independentemente da linguagem. Usaremos o D3 para criar uma nova visualização do Prêmio Nobel com vários elementos e interação com o usuário, permitindo que as pessoas explorem o conjunto de dados para itens de interesse. O D3 pode ser desafiante de aprender, mas vou atualizar você rapidamente e prepará-lo para começar a aprimorar suas habilidades na prática.




    Bibliotecas Menores




    Além das grandes bibliotecas sobre as quais falamos, há um grande elenco de apoio de bibliotecas menores. Estas são as ferramentas menores indispensáveis, os martelos e chaves do conjunto de ferramentas. O Python em particular tem um ecossistema incrivelmente rico, com bibliotecas pequenas e especializadas para quase todos os trabalhos que se possa imaginar. Entre o forte elenco de apoio, alguns que merecem a menção são:




    Requests




    A biblioteca HTTP do Python, totalmente merecedora de seu lema “HTTP para humanos.” O Requests é muito superior ao urllib2, um dos componentes incluídos do Python.




    SQLAlchemy




    O melhor kit de ferramentas SQL e mapeador objeto-relacional (ORM) do Python que existe. É rico em recursos e facilita muito o trabalho com os vários bancos de dados baseados em SQL.




    seaborn




    Uma grande adição à poderosa plotagem do Python, a Matplotlib, adiciona alguns tipos de plotagem muito úteis, incluindo alguns estatísticos de uso particular para visualizadores de dados. Ele também adiciona uma estética indiscutivelmente superior, substituindo os padrões Matplotlib.




    Crossfilter




    Embora as bibliotecas de processamento de dados do JavaScript sejam um trabalho em andamento, algumas realmente úteis surgiram recentemente, com o Crossfilter sendo um destaque. Ele permite a filtragem muito rápida de conjuntos de dados linha-coluna e é ideal para o trabalho de dataviz, o que não é surpreendente porque um de seus criadores é Mike Bostock, o pai do D3.




    marshmallow




    Uma biblioteca brilhante e muito útil que converte tipos de dados complexos como objetos de e para tipos de dados nativos do Python.




    Usando o Livro




    Embora as diferentes partes do livro sigam um processo de transformação de dados, este livro não precisa ser lido de capa a capa. A primeira parte fornece um conjunto de ferramentas básicas para dataviz web baseado em Python e JavaScript e inevitavelmente terá conteúdos que são familiares para muitos leitores. Escolha as coisas que você não conhece e volte conforme necessário (haverá links mais adiante, conforme necessário). A ponte de aprendizagem de linguagens entre Python e JavaScript será desnecessária para aqueles experientes em ambas as linguagens, embora ainda possa haver algumas pepitas úteis.




    As partes restantes do livro, seguindo nosso conjunto de ferramentas à medida que ele transforma uma lista da web pouco inspiradora em uma visualização D3 interativa e completa, são essencialmente independentes. Se você quiser mergulhar imediatamente na Parte III e em alguma limpeza e exploração de dados com o pandas, vá em frente, mas esteja ciente de que ela assume a existência de um conjunto de dados sujo do Prêmio Nobel. Você pode ver como isso foi produzido pelo Scrapy mais tarde, se isso se encaixar na sua agenda. Igualmente, se você quiser mergulhar diretamente na criação da aplicação Nobel em partes na Parte IV e Parte V, esteja ciente de que eles assumem um conjunto de dados limpo do Prêmio Nobel.




    Seja qual for o caminho que tomar, sugiro que você acabe adquirindo todas as habilidades básicas abordadas no livro, se pretende fazer do dataviz sua profissão.




    Um Pouco de Contexto




    Este é um livro prático e pressupõe que o leitor já tenha uma ideia muito boa do que deseja visualizar e como essa visualização deve ser, bem como um desejo de começar a trabalhar logo, sem muita teoria. No entanto, uma base em história da visualização de dados pode esclarecer os temas centrais do livro e adicionar um contexto valioso. Também pode ajudar a explicar por que agora é um momento tão emocionante para entrar em campo, já que a inovação tecnológica está impulsionando novas formas de dataviz, e as pessoas estão lidando com o problema de apresentar a quantidade crescente de dados multidimensionais gerados pela internet.




    A visualização de dados tem um corpo teórico impressionante por trás dela, e existem alguns grandes livros por aí que eu recomendo que você leia (consulte “Livros Recomendados” na página xxviii para uma pequena seleção). O benefício prático de entender a maneira como os seres humanos coletam informações visualmente não pode ser exagerado. Pode ser facilmente demonstrado, por exemplo, que um gráfico de pizza é quase sempre uma maneira ruim de apresentar dados comparativos e um gráfico de barras simples é muito preferível. Ao conduzir experimentos psicométricos, agora temos uma boa ideia de como enganar o sistema visual humano e tornar os relacionamentos nos dados mais difíceis de entender. Por outro lado, podemos mostrar que algumas formas visuais estão próximas do ideal para amplificar o contraste. A literatura, no mínimo, fornece algumas regras práticas úteis que sugerem bons candidatos para qualquer narrativa de dados em particular.




    Em essência, um bom dataviz tenta apresentar dados, coletados a partir de medições no mundo (empíricas) ou como o produto de explorações matemáticas abstratas (por exemplo, os belos padrões fractais do conjunto de Mandelbrot), de modo a extrair ou enfatizar quaisquer padrões ou tendências que possam existir. Esses padrões podem ser simples (por exemplo, peso médio por país) ou o produto de uma análise estatística sofisticada (por exemplo, agrupamento de dados em um espaço dimensional superior).




    Em seu estado não transformado, podemos imaginar esses dados flutuando como uma nuvem nebulosa de números ou categorias. Quaisquer padrões ou correlações são totalmente obscuros. É fácil esquecer, mas a humilde planilha (Figura I-3 a) é uma visualização de dados — a ordenação dos dados em forma de linhas e colunas é uma tentativa de domá-los, facilitar sua manipulação e destacar discrepâncias (por exemplo, escrituração atuarial). Claro, a maioria das pessoas não é adepta de identificar padrões em fileiras de números, então formas visuais mais acessíveis foram desenvolvidas para se envolver com nosso córtex visual, o principal canal humano para informações sobre o mundo. Insira o gráfico de barras, gráfico de pizza6 e gráfico de linhas. Formas mais imaginativas foram empregadas para destilar dados estatísticos de uma forma mais acessível, sendo uma das mais famosas a visualização de Charles Joseph Minard da desastrosa campanha russa de Napoleão em 1812 (Figura I-3 b).




    O fluxo de cor bronzeada mais clara na Figura I-3 b mostra o avanço do exército de Napoleão em Moscou; a linha preta mostra a retirada. A espessura da corrente representa o tamanho do exército de Napoleão, diminuindo à medida que as baixas aumentavam. Um gráfico de temperatura abaixo é usado para indicar a temperatura em locais ao longo do caminho. Observe a maneira elegante pela qual Minard combinou dados multidimensionais (estatísticas de vítimas, localização geográfica e temperatura) para dar uma impressão da carnificina, o que seria difícil de entender de qualquer outra maneira (imagine tentar saltar de um gráfico de baixas para uma lista de locais e fazer as conexões necessárias). Eu diria que o principal problema do dataviz interativo moderno é exatamente o mesmo que o enfrentado por Minard: como ir além dos gráficos de barras unidimensionais convencionais (perfeitamente bons para muitas coisas) e desenvolver novas maneiras de comunicar padrões interdimensionais de forma eficaz.
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    Figura I-3. (a) Uma planilha antiga e (b) A visualização de Charles Joseph Minard da campanha russa de Napoleão de 1812




    Até muito recentemente, a maior parte da nossa experiência de gráficos não era muito diferente das do público de Charles Joseph Minard. Eles foram pré-renderizados e inertes, e mostravam um reflexo dos dados, espero que um importante e esclarecedor, mas, mesmo assim sob total controle do autor. Nesse sentido, a substituição de pontos de tinta reais por pixels de tela de computador foi apenas uma mudança na escala de distribuição.




    O salto para a internet acabou de substituir o papel de jornal por pixels, a visualização ainda sendo inclicável e estática. Recentemente, a combinação de algumas bibliotecas de visualização poderosas (D3 sendo proeminente entre elas) e uma melhoria maciça no desempenho do JavaScript abriram o caminho para um novo tipo de visualização, que é facilmente acessível e dinâmico, e que realmente incentiva a exploração e descoberta. A distinção clara entre exploração de dados e apresentação é confusa. Este novo tipo de visualização de dados é o foco deste livro e a razão pela qual o dataviz para a web é uma área tão empolgante. As pessoas estão tentando criar novas formas de visualizar os dados e torná-los mais acessíveis/úteis para o usuário final. Isto é nada menos que uma revolução.




    Resumo




    O dataviz na web é um lugar emocionante para se estar agora, com inovações em visualizações interativas vindo em grande volume e rapidamente, e muitos (se não a maioria) deles sendo desenvolvidos com D3. O JavaScript é a única linguagem baseada em navegador, então os visuais legais são, por necessidade, codificados nele (ou convertidos nele). Mas o JavaScript não tem as ferramentas ou o ambiente necessários para o elemento menos dramático, mas igualmente vital do dataviz moderno: a agregação, a curadoria e o processamento dos dados. É aqui que o Python domina, fornecendo uma linguagem de programação de propósito geral, concisa e eminentemente legível, com acesso a uma estabilidade crescente de ferramentas de processamento de dados de primeira classe. Muitas dessas ferramentas aproveitam o poder de bibliotecas muito rápidas e de baixo nível, tornando o processamento de dados Python rápido e fácil.




    Este livro apresenta algumas dessas ferramentas pesos-pesadas, bem como uma série de outras ferramentas menores, mas igualmente vitais. Ele também mostra como o Python e o JavaScript juntos representam a melhor stack Dataviz para quem deseja entregar suas visualizações para a internet.




    A seguir está a primeira parte do livro, cobrindo as habilidades preliminares necessárias para o conjunto de ferramentas. Você pode trabalhar com isso agora ou pular para a Parte II e o início do conjunto de ferramentas, voltando quando necessário.




    Livros Recomendados




    Aqui estão alguns livros-chave de visualização de dados para abrir o apetite, abrangendo desde painéis interativos até infográficos bonitos e perspicazes.




    

      	Bertin, Jacques. Semiology of Graphics: Diagrams, Networks, Maps. Esri Press, 2010.




      	Cairo, Alberto. The Functional Art. New Riders, 2012.




      	Few, Stephen. Information Dashboard Design: Displaying Data for At-a-Glance Monitoring, 2nd Ed. Analytics Press, 2013.




      	Rosenberg, Daniel e Anthony Grafton. Cartographies of Time: A History of the Timeline. Princeton Architectural Press, 2012.




      	Tufte, Edward. The Visual Display of Quantitative Information, 2nd Ed. Graphics Press, 2001.




      	Wexler, Steve. The Big Book of Dashboards. Wiley, 2017.




      	Wilke, Claus. Fundamentals of Data Visualization. O’Reilly, 2019. (Versão online gratuita.)


    




    




    

      

        	
1 Consulte o site do Benchmarks Game para obter uma comparação de cair o queixo.




        	
2 A raspagem web é uma técnica de software de computador para extrair informações de sites, geralmente envolvendo a obtenção e análise de páginas da web.




        	
3 Os controladores do Scrapy são chamados de aranhas [spiders].




        	
4 A biblioteca científica Python, parte do ecossistema NumPy.




        	
5 REST significa Transferência de Estado Representacional [Representational State Transfer], o estilo dominante para APIs web baseadas em HTTP e muito recomendado.




        	
6 O Statistical Breviary de William Playfair, de 1801, tem a duvidosa distinção de ter originado o gráfico de pizza.


      


    


  




  

    
Parte I




    Caixa de Ferramentas Básica




    Este primeira parte do livro fornece uma caixa de ferramentas básica para o conjunto de ferramentas que virá, e é parte tutorial, parte referência. Dada a ampla gama de conhecimentos do público-alvo, provavelmente haverá tópicos abordados já conhecidos. Meu conselho é escolher o que estudar para preencher as lacunas de conhecimento e só dar uma lida rápida naquilo que você já sabe para revisar.




    Se você está certo de que já tem o kit de ferramentas básico à mão, fique à vontade para pular para o início da nossa jornada ao longo do conjunto de ferramentas na Parte II.
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        É possível encontrar o código para esta parte do livro no repositório GitHub do livro.


      


    


  




  

    
 Capítulo 1




    Configuração de Desenvolvimento




    Este capítulo aborda os downloads e as instalações de software necessários para usar este livro e esboça um ambiente de desenvolvimento recomendado. Como veremos, isso não é tão trabalhoso quanto era no passado. Abordarei as dependências do Python e do JavaScript separadamente e darei uma breve visão geral dos IDEs entre linguagens.




    O Código de Acompanhamento




    Há um repositório de GitHub para a maioria dos códigos abordados neste livro, incluindo a visualização completa do Prêmio Nobel. Para obtê-los, basta executar um clone do git em um diretório local adequado:
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    Isso deve criar um diretório local dataviz-with-python-and-js-v2 com o código-fonte principal abordado no livro.




    Python




    A maior parte das bibliotecas abordadas no livro é baseada em Python, mas o que poderia ter sido uma tentativa desafiadora de fornecer instruções de instalação abrangentes para os vários sistemas operacionais e suas peculiaridades ficou muito mais fácil com a existência do Anaconda, uma plataforma Python que reúne a maioria das bibliotecas analíticas populares em um pacote conveniente. Este livro pressupõe que você esteja usando o Python 3, que foi lançado em 2008 e que agora já está firmemente estabelecido.




    Anaconda




    A instalação de algumas das maiores bibliotecas Python costumava ser um desafio por si só, especialmente aquelas como a NumPy, que dependem de pacotes complexos de baixo nível em C e Fortran. Isso é muito mais fácil agora e a maioria será instalada tranquilamente usando o easy_instal do Python com um comando pip:
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     Mas algumas das grandes bibliotecas de processamento de números ainda são difíceis de instalar. O gerenciamento de dependência e o versionamento (você pode precisar usar versões diferentes do Python na mesma máquina) podem tornar as coisas ainda mais complicadas, e é aí que o Anaconda se sai bem. Ele faz todas as verificações de dependências e instalações binárias para que você não tenha que fazer. Também é um recurso muito conveniente para um livro como este.




    Para obter a instalação gratuita do Anaconda, basta entrar no site do Anaconda, escolher a versão para o seu sistema operacional (idealmente, pelo menos Python 3.5) e seguir as instruções. O Windows e o OS X obtêm um instalador gráfico (basta transferir e fazer duplo clique), enquanto o Linux requer que execute um pequeno script bash:




    $ bash Anaconda3-2021.11-Linux-x86_64.sh




    Aqui estão as instruções de instalação mais recentes:




    

      	Para o Windows




      	Para o macOS




      	Para o Linux


    




    Recomendo manter as predefinições ao instalar o Anaconda.




    O guia de verificação oficial pode ser encontrado no site do Anaconda. Os usuários do Windows e do macOS podem usar a GUI Navigator do Anaconda ou, juntamente com os usuários do Linux, usar a interface de linha de comando Conda.




    Instalando Bibliotecas Extras




    O Anaconda contém quase todas as bibliotecas Python abordadas neste livro (consulte a documentação do Anaconda para ver a lista completa de pacotes de bibliotecas do Anaconda). Quando precisamos de uma biblioteca que não seja do Anaconda, podemos usar o pip (abreviação de Pip Installs Python), o padrão de fato para a instalação de bibliotecas Python. Usar o pip para instalar é muito fácil. Basta chamar pip install seguido do nome do pacote na linha de comando e ele será instalado ou, com sorte, apresentará um erro sensato:




    $ pip install dataset




    Ambientes Virtuais




    Os ambientes virtuais proporcionam uma maneira de criar um ambiente de desenvolvimento em sandbox com uma versão específica do Python e/ou um conjunto de bibliotecas de terceiros. O uso desses ambientes virtuais evita poluir seu Python global com essas instalações e oferece muito mais flexibilidade (é possível brincar com diferentes versões de pacotes ou alterar sua versão do Python, se necessário). O uso de ambientes virtuais está se tornando uma prática recomendada no desenvolvimento do Python, e sugiro enfaticamente que você a siga.




    O Anaconda vem com um comando de sistema conda que facilita a criação e o uso de ambientes virtuais. Vamos criar um ambiente especial para este livro, com base no pacote completo do Anaconda:
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    Como diz a mensagem final, para usar esse ambiente virtual, é só executar o comando [source activate] (para máquinas Windows, pode deixar o comando source de fora):
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    Observe que você recebe uma dica útil na linha de comando para informá-lo sobre qual ambiente virtual está usando.




    O comando conda pode fazer muito mais do que apenas facilitar ambientes virtuais, combinando a funcionalidade do instalador pip e do comando virtualenv do Python, entre outras coisas. Pode-se obter um resumo completo na documentação do Anaconda.




    Se estiver confiante com os ambientes virtuais padrão do Python, ficou muito mais fácil trabalhar com eles com sua incorporação na Biblioteca Padrão do Python. Para criar um ambiente virtual a partir da linha de comando:
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    Isso cria um diretório python-js-viz que contém os vários elementos do ambiente virtual. Isso inclui alguns scripts de ativação. Para ativar o ambiente virtual com macOS ou Linux, execute o ativar o script:
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    Em máquinas Windows, execute o arquivo .bat:
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     Em seguida, você pode usar o pip para instalar as bibliotecas do Python no ambiente virtual, evitando poluir sua distribuição global do Python:
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    Para instalar todas as bibliotecas exigidas pelo livro, você pode usar o arquivo requirements.txt no repositório do GitHub do livro:
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    Você pode encontrar informações sobre o ambiente virtual na documentação do Python.




    JavaScript




    A boa notícia é que você não precisa de muito software JavaScript. O único software obrigatório é o navegador da web Chrome/Chromium, que é usado neste livro. Ele oferece o conjunto mais avançado de ferramentas de desenvolvimento de qualquer navegador atual e é multiplataforma.
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Visualizagdo de Dados com Python e JavaScript

Como transformar dados brutos e ndo processados em
visualizagdes interativas dinamicas na web? Neste livro pra-
tico, o autor Kyran Dale mostra aos cientistas de dados e
analistas — assim como aos desenvolvedores de Python e
JavaScript — como criar o conjunto de ferramentas ideal
para o trabalho. Ao fornecer exemplos envolventes e com-
partilhar boas praticas conquistadas com muito esforco,
este guia ensina como utilizar as melhores bibliotecas de

Python e JavaScript.

O Python oferece bibliotecas poderosas e maduras para
raspagem, limpeza e processamento de dados. O JavaScript
éamelhor linguagem quando se trata de programar visuali-
zagdes web. Juntas, essas duas linguagens se complemen-
tam perfeitamente para ajuda-lo a criar uma moderna caixa
de ferramentas de visualizagdo web. Este livro vai gjuda-loa
dar os passos iniciais. Vocé aprendera como:

Vocé aprenderd como:

Obter os dados usando raspagem ou APIs web
(Requests, Scrapy, Beautiful Soup)

Limpar e processar dados usando as bibliote-
cas de processamento de dados robustas do
Python dentro do ecossistema NumPy (Jupyter
notebooks com pandas, Matplotlib e Seaborn)

Entregar os dados a um navegador com arqui-
vos estaticos ou com um servidor Python leve

(uma API RESTful do Flask)

Adquirir habilidades suficientes em desenvolvi-
mento web (HTML, CSS, JavaScript) para

visualizar seus dados na web

Usar seus dados coletados e refinados para criar
graficos e visualizagces web (Plotly, D3)

"O livro de Kyran

inclui uma riqueza

de informagdes,
abrangendo os
detalhes do D3.js até a
construg@o de uma API
com banco de dados
que é consumida por
um painel interativo
personalizado. E
seguro dizer que vocé
aprenderd muito

com este livro!”

— Peter Cook
autor de D3 Start to Finish

Kyran Dale é um programador expe-
riente, ex-cientista pesquisador, hacker
recreativo, pesquisador independente
e empreendedor ocasional. Durante
cerca de 15 anos como cientista pes-
quisador, ele hackeou muito cédigo,
aprendeu muitas bibliotecas e esco-
Ilheu algumas ferramentas favoritas.
Kyran descobriu que Python, JavaScript
e um pouco de C++ ajudam bastante
a resolver a maioria dos problemas
encontrados.
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